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	ESCOLA SUPERIOR PROFESSOR PAULO MARTINS - ESPAM

Curso de Sistemas de Informação

	Disciplina
	Código
	Período
	Período Ministrado

	Estrutura de Dados
	
	2º
	2º/2010

	Professor
	Pré-Requisito
	Carga Horária
	Créditos

	Marco Antonio de Sousa Reis
	
	80
	4

	Ementa

	Ensino de programação de algoritmos estruturados através da utilização de uma linguagem de alto nível.

	Contribuição para o perfil do egresso

	Estrutura de Dados compõe um dos instrumentos fundamentais em Sistemas de Informação, a área de programação. Nessa disciplina o aluno conhecerá diversos algorítmos e técnicas de programação para solucionar problemas comuns do cotidiano do profissional de tecnologia. 

Nesse contexto, a implementação desses algoritmos apresenta estruturas básicas e essenciais para as demais disciplinas. O conhecimento aqui adquirido propicia ao egresso, informações essenciais para toda sua vida acadêmica.

Além disso, cabe ressaltar, a importância do embasamento teórico visto nas fases de planejamento e elaboração de um programa, reforçando o valor do estudo acadêmico relacionado à Linguagem de Programação Java.

	Objetivos

	Objetivo geral: 

Capacitar o aluno a analisar problemas, especificar, validar soluções para os mesmos, através do uso de técnicas de programação que envolvam estruturas básicas utilizadas na construção de algoritmos e programas de computador utilizando uma linguagem de programação.

Objetivos específicos:

Transmitir ao aluno os conceitos das principais estruturas de dados, capacitando-o a elaborar algoritmos, codificá-lo em uma linguagem de programação, compilar e executar o programa; Capacitá-lo a depurar os programas editados; Habilitar o aluno no desenvolvimento de programas estruturados para a solução de problemas em uma linguagem de programação de alto nível; Capacitá-lo na verificação e correção de programas estruturados; Capacita-lo a desenvolver programas modularizados.

	Conteúdo programático

	· Representação básica de dados. 

· Estruturas lógicas e suas implementações. 

· Listas lineares: listas ordenadas, listas encadeadas, listas com disciplinas de acesso (pilha, fila e deck). 

· Listas como estruturas de indexação, Hash. 

· Árvores e suas generalizações: árvores binárias, árvores de busca, árvores AVL, árvores B. 

· Arquivos de acesso direto, Arquivos indexados, Ordenação de arquivos, 

· Grafos.

	Metodologia de ensino

	Aulas expositivas, realização de exercícios em sala de aula e extra-classe, projeto prático e atividades em laboratório.

	Recursos instrucionais

	Quadro e giz, laboratório de informática e biblioteca.

	Articulação com as outras disciplinas do curso

	Propiciar uma base de conhecimento, teórica e prática, sobre as principais estruturas que compõem um sistema informatizado, contribuindo para o processo de aprendizagem das diversas técnicas de programação, a serem vistas em todas as disciplinas de programação.

	Articulação com o exame nacional de desempenho dos estudantes - ENADE

	O ENADE tem o objetivo de aferir o rendimento dos alunos dos cursos de graduação em relação aos conteúdos programáticos, suas habilidades e competências. Nesse contexto a disciplina de Estrutura de Dados atenderá o conteúdo relacionado à programação de estruturas de dados. Nas avaliações e exercícios propostos, serão utilizados exemplos de questões já aplicadas no ENADE, além de questões que seguem o padrão das avaliações aplicadas no ENADE.

	Avaliação

	De acordo com o cronograma de atividades abaixo, serão aplicadas 3 (três) avaliações, as quais terão notas de 0 a 10, com graduação de meio ponto, e a média final será calculada da seguinte forma:

MF = (1ª nota x 2,5) + (2ª nota x 3,5) + (3ª nota x 4,0)

10

As avaliações serão do seguinte tipo:

1ª avaliação: Trabalhos individuais.

2ª avaliação: Prova (10 pontos).

3ª avaliação: Prova Individual e Escrita (sobre todo o conteúdo) (10,0 pontos).

Prova Final (PF): para todos os alunos que obtiverem Média Final (MF) superior ou igual a 2,0 e inferior a 6,0 e não foram reprovados por freqüência (75%). Prova abrangendo todo o conteúdo, valendo 10,0 pontos.

MFR = MF + PF
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-> Para ser aprovado o(a) aluno(a) deverá ter 75% da freqüência e Média (MF) igual ou superior a 6,0  ou Média (MFR) igual ou superior a 5,0.
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	Cronograma de atividades

	Encontro

Atividade

1º

- Apresentação professor/aluno, plano de ensino, ementa do curso, metodologia, avaliações e bibliografia; 

- Representação básica de dados. 

2º

- Estruturas lógicas e suas implementações. 

- Exercícios em laboratório.

3º

- Pilhas.

- Exercícios em Laboratório.

4º

- Filas.

- Exercícios em Laboratório.

5º

- Decks.

- Exercícios em Laboratório.

6º

- Listas ordenadas.

- Exercícios em Laboratório.

7º

- Listas encadeadas.

- Exercícios em Laboratório.

8º

- Listas como estruturas de indexação.

- Exercícios em Laboratório.

9º

- Revisão.

- Aplicação da 1a. Avaliação.

10º

- Hash.

- Exercícios em Laboratório.

11º

- Árvores binárias.

- Árvores de busca.

- Exercícios em Laboratório.

12º

- Árvores AVL.

- Exercícios em Laboratório.

13º

- Árvores B.

- Exercícios em Laboratório.

14º

- Arquivos de acesso direto.

- Exercícios em Laboratório.

15º

- Arquivos indexados.

- Exercícios de revisão.

16º

- Ordenação de arquivos.

- Exercícios de revisão.

17º

- Grafos

- Exercícios em laboratório.

18º

- Exercícios de revisão no laboratório.

19º

- Revisão.

- Aplicação da 2a. Avaliação.

20º

- Aplicação da Prova Final (PF)



	Observações

	· Cada um dos encontros corresponde a quatro horas/aula.

· Em relação às datas previstas para as avaliações, fica a critério do professor a antecipação ou postergação de acordo com o andamento dos conteúdos programáticos.


